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Commercio do 


PROPRIETARIOS: H. c MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Tinha-se resolvido prolongar a ses- 
são alé se decidir a questão, mas as 
coisas correram de tal modo, apresenta- 
ram tal aspecto, que ás 6 horas leve-so 
por melhor interromper os debates e ad- 
dial-os para “manhã, segunda feira. 

A sessão começou proseguindo o snr. 
José Estevão no seu discurso. O ilustre 
deputado entrou na materia em discns- 
são, combatendo energicamente o governo 
com especialidade por se oppôr a. accei- 
tar um conselho da camara e em assum- 
pto de tanta importancia como é a mos 
ralidade publica e a rectidão dos tribu- 


já sido absolvido pelo jury, dinda o não 
restilniu ao seu logar. 

Que lia cinco annos que o snr. Al 
ves Vicente teve a coragem de levantar 
a sun voz contra a corrupção: de alguns 
juizes, que estão desvirtuando ,a magis- 
tratora e envergonhando seus nobres e 
bonrados collegas; que o resultado desta 
nvcusação fui o celebre inquerito á re- 
Inção do Porto; mas este inquerito f 
cou de neubum efeito, ha dezuito me- 
zes que se espera o informe do procu- 
rador geral da corva. informe que 0 go- 
serno podia ler activado. 

Que repeliria o que disse na sessão| nães. , 
secreta, istu é, que o ultimo despacho Ao snr. José Estevão seguiu-se o 
dos juizes foi um cartel de desafio ao|snr. ministro das obras pablicas, que 
paiz todo, fui a destruição da unica ga [combateu os argumentos d'squelle e de 
rantia que os povos podiam ter paro que [outros ilustres deputados adyersos do go- 

nenhum mau juiz subisse a logar su-| verno. é 

Que repetidas vezes lem sido pedi |perior. - Teve a palavra o snr. ministro da 
da por esta camara no governo a relo- Que pela legislação de 1836 deixa-|fszenda para explicar algumas phrases do 
ção dos que compraram bens nacionses, |ram os delegados de ter direito de an |seu discurso de sexta feira, e disse que 
e que ainda os não pagarem; ainda liguidade, por conveniencia e utilidade não ameaçára a camara com a dissolu- 
não appareceu nem ha esperança de ap-|publica, para que us ministros livessem |Ção, mas quizera tornar patente a neces- 
parecer a satisfação a esse requeri-|3 responsabilidade da escolha que fa- sidade d'ella declarar franca o lealmente 
mento. ziam; mas este principio que é de lei ,|se lem ou não confiança no governo. 

Que não se procura acabar com ojque já foi elevado até nos juizes, foi Seguiu-se o snr. Rebello da Silva, 
desconhecido pelo governo nos despa |que estranhou que osnr. ministro da 


familia que deixam" á miseria, sem que 
se procure remediar este mal; o de ha- 
ver homens que jazem presos deze mais 
annos, anntilando-se successivamente os 
processos; e é nacessario que a justiça 
seja rapida e prompla, para que não 
aconteça que só no fim de dez annos 
esse hemem seja julgado innocente , ou 
ir para as Pedras de Anguche;o lerem 
sido presos alguns mucdeiros falsos no 
districto de Braga, e, sendo remettidos 
pelo snr. Rebello de Carvalho ao poder 
judicial. com todas as provas da crimi- 
nalidade , foram absulvidos”pelo jury e 
sollos com uma ayação; e não falava 
do facto de Vol de Passos, onde em um 
processo, tambem de moeda falsa, a sen- 
tença do jury foi dada por iniquia pelo 
juiz, mas depois os criminosos foram 
soltos. 


compor a commissão de ssude, a faze- 
rem esta nomeação ' 

-O snr. presidente disse que no sab- 
bado hade haver commissões, e então 
poderão as sreções proceler 4 nomea- 
ção dos membros, que tiverem de ele- 
para as commissões. 

O snr. Pegado fez diferentes consi 
derações sobre uv mau estado de adimi- 
nistração e publicação do Diario do Go- 
verno; ce instou por que o governo so- 
lisfizesse, ao requerimento que fez, para 
ser enviado 4 camara o contraclo que 
existe entre o governo e à empreso do 
Diario do Governo, para a publicação 
do mesmo Diario. 

O snr. Rebello do Silva sentiu que 
não estivesse presente o snr, ministro do 
reino ; porque queria saber se o governo 
tencionava apresentar algumas medidas 
sanilarias, que evitem a repetição da 
epidemia em Lisboa. 

E tambem entregava ao snr. minis 
tro das obras publicas ums nota de in- 
terpellação para lho responder quando 
podesse, relativamente á execução, que 
deu á aulhorisação concedida ao governo 
para melhorar a canalisação do rio Ca- 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario 'do Governo» de 18 
contem : 

— Um decreto elevando o conde 

- Augusto Vander Straten Poutoz, mi- 

nistro-da Belgica em Madrid, à di- 
gnidade de grão cruz 'da ordem de 
Christo, K 

— Outro nomeendo o barão Ay- 
mé d'Aquin, secretario da legação de 
França em Lisboa, commendador da 
mesma ordem. 

= E duas portarias accusando 
a recepção de donativos. 


————ee 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 14 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO Ex.Mº sNR. FILIPE DE|vado, cuntrabando que se faz tão escandalusa- 
SOURB. Que o snr. ministro da fazenda dis-|mente no Porto, que ha companhias “que chos ultimamente feitos, violando E leis pandas pra sua rioçao ty cen- 
? : se que o governo se oceupava sériamente| repartem publicamente os lucros que lhes|que garantem aus povos o meiu de se juro ho governo. guando elle a apresen- 
o De RA Dra E de rir d camara medidas, que provém do contrabando. livrarem dos maus juizes. N o a à Tao as dia ado 
snrs. deputados se porventura já não. podem evitar os Que chegava a unf ponto em que Que não tractava da questão dos a le ec as E a re a o 
O. sur. presidente declarou ts bina males que a epidemia causou em Lis-|lhe custava a fallar ; porém não Linha|homens, mas sim do systema. Que o Hj E QU, que ca a no 
sessão. » bra, d0- menos evilem: a sua repeli- | remedio “senão fallar da desmoralisação |snr. Pinto d'Almeida já tocou esto ne-j0e me AE a a ministração da justiça, 
É q ção, ç do clero, a qual é devido. falta dejgocio, e, quando os surs. ministros res esístia o dever da camara tomar medi- 
Leu-se e foi spprovada a acia da/“ entãoseldas sérias e decisivas, e por isto não 


educação que os governos não lem pro- pondessem ás suas observações, 
curado dar ao clero e aos povos, e pro-| reconheceria o erro maior qne ss. 
vém tambem da pouca força que tem, | praticaram, porque era necessario que tras ne 
anetoridade dos bispos; e sabia que dejo paiz todo suubj 
um padre foram dadas pelo respeetivofte estava sujeito 1 
ordinario tres contos ao “governo, as|Inbella feita pelo snr. Avila 
quaes dormem ná secretaria, sem resul-|não sabia de quem. 
tado algum, e tendo um prelado sus- 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão da proposta 
dr snr. D. Rodrigo de Menezes. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes, que 
não leve nunca compromissos politicos , 
nein mesmo eleitoraes ; e por isso está 
em uma situação , que lhe permitte obrar 
desassombradamente , e segundo a sus 
consciencia ;e uma vez quo tem de re- 
petir o que já linho dito, iria «fazol-o 
refetindo facts é oceultando nomes, que 
não servem para a discussão. ' 
Que em uma das sessões anteriores 
referiu alguns, factos, que mostravam a 
má administração da justiça: e que mos 
travam a grande imnoralidada que ex 
no paiz ; e chegando a um ponto entei 


ssão autecedente. 

Deu-se é correspondencia o devido 
destino. 

- Tiveram segunda leitora os seguintes 
projectos de lei; 

1.º Do snr. Pinto de Almeida , ex- 
tinguindo a classe dus tenentes genéraes 
supranumererios. « 

+ Foi, admitlido e eny 
'são de guerra., 

2.º. Dos snrs.. Pinto. de Almeida, 
andes Thomaz, Cesario, e Henriques 


ex.ºS| comprehendia a razão porque os iminis- 
querem permittir que ellas lhe 


esse so daqui por dian-|Srjam cecommendadas pelo” parlamento, 
a ler juizes por unia/º terminou subslituindo a moção, que a 
com “notas j9presentára pela seguinte: 

« A camura deplorando os factos de 
mmoralidade, que nella foram imanifes- 


tado vá commis 


linha meios para-isso, fizesso-o; se 


Fern 


dl 


le mais importante para 


Que o snr. ministro da fazenda cen- 


da organisação 


adm 


- 13.84 Dos snrs.. Pinto . d'Almeida, 


Nenriques Secco, Cesario, Passos (José) 


e Sanl'Anna; renovando O projecto de 
Jeicdo snr. Bi 
- 1855, subre a remissão dos furos pu 


ant Pereira, fazendo sentir os 
inconsenicules que vem ao serviço pu- 
blico dos artigos 1076 e 1077 do cudi- 


go commencial | apresenton um projecto 


de Jeisregulando a substituição dos jui- 
zes presidentes dos «triblinaes commer- 
cises. de primeira instancia. 

Ficou) para segunda leitura. 

O snr, Sant'Anna pediu so sor. pre- 
sidente que, convidasse as secções, que 


ainda não nomesram um membro para! 


zilio Alberlo na sessão: de 


den que, por counvoniencia publica es 
facto não devia ser revelado em publico; 
pediu sessão secreta; ea redacção da 
sua proposta faz ver que na sissão so- 
ereta o governo respondeu, e, de se não 
dar por salisícito com as, respostas que 
o gorerno deu, é que nosceu esta pro- 
posta. 

Que ninguem duvida de que a im- 
moralidade campén neste poiz, e que 
os criminosos não receiam v casligo : e 
para o demonstrar referiu os factos de 


que, nãg podendo seduzir uma filha, 
deu lhe um tiro, ea relação do Porto 
deu fiança ao criminoso; o consentimen- 
lo que se dá 4 emigração clandestina e 
vergonhosa que vai para o Brazil, dan- 
dose factos de-maridos abandonarem a 


= eee 


andar passeiando em Braga um parricida, 


surou-o por ter pedido um emprego para 
um homem que não servia para admi- 
nistrador do concelho de Barcellos, e 
queria que fosse empregado em outro 
logar; mas à isto diria, que esse ho- 
mem, que todos os governadores civis 
de Braga» leem reconhecido ser impro- 
prio para administrar um concelho, mo- 
rec: a contemplação do governo: pelos 
serviços que prestou 4 liberdade. 


Que o concelho de Fafe é um mo- 


INTERIOR. 


LISBOA 17 DE JANEIRO. 


(Correspundencia part. do Commercio do Porto). 


Dunos até perto das 6 horas da 
tarde a sessão d'hontem cambra dos 


ê dorem julgar do estado das cois 


as, 
Tornou a fallar o snr.“minisleno da 
justiça, que a ile novo os despa- 
chaos que ultimamente fizera. Falou o 
sne. Garcez em desejo do governo, Fal- 
lim O snry Prederico Guilherme para re- 
bater algumas plrases do snr. ministro 
da justiça que envolviam censura aos 
seus antecessores. Usou optra vez da 
palavra o snr. D. Rodrigo para se de- 
fender das necusações que lhe tinha 
feito o snr. ministro da fezendo. Osnr. 


delo de administração publica, os me-| deputados, e, apesar d'isto,. o questão/D. Iodeigo não teliron a sua moção , 
lhoramentos materines são alli conheci-| politica, que se agita ainda ficou inde-|dou porem a entender que o faria adop- 


dos e palpaveis; mas o, administrador 


cissl A essemblea estava em completa 


tando a do snr. Rebello, e se esta fos- 


deste concelho leve una questão com o |ngilação. Os discursos dos oradores, tan-|se regeitada a do snr. José “Estevão, 


juiz, que deu tres querelas delle, que-|to opposicionistas como ministeriaes re | porque entêndia que o governo merecia 


relas de que toda a gente se riu; o go-|velavaim, claramente a exaltação dos ani-| censura por não ter proeurado morali- 


verno suspendeu-o, e não obstante. ler 


eee e e ee e erre 


mos. 


[eee eee 


sar o paiz, quando foi essa a promes- 


eres eram ae 


O FELD-MARECHAL RADETZKY. 


4 À Austria acaba de perder o seu 
Wellinglon, » exclamou o «Times» de 
Londres, -ao ter noticia do fadecimento 
do velho general ausiriaco, é por certo, 
para os inglezes, é impossivel lançar so- 
bre o tumulo “do illustre guerreiro uma 


corõa mais brilhante do que aquella so- 


bre“ a qual está inscripto o “nome do 
vencedor: de Waterloo. 

“ Esperando que a historia ralifique o 
epitheto arrancado ao enthusiasmo nacio 
nol da nosso! cóllega inglez, vamos resu 


imidamente descrever a vida 0 as prin- 
cipnes acções do marechal Radelzki, se- 


não oJmais: notavel, pelo menos ó mais 
firme, o mais cenergico sustentáculo do 
imperio d'Austria, sobre tudo na Italia, 
depois “da revolução de 1830. | 

O feld-marechal, 
Radetzky de Radeta, 


de (1766, em Trebnitz, na Bahemia, 


Desde: os. primeiros annos manifestou 
:-grandes disposições militares e em 1784 
alistou-se, na qualidade de cadeto, no re- 
gimento da ennraceiros pertencente so ge- 
nesal Caramelli. - Nomeado tenente 'em 
4787,. fez à sua primeira campanha en 


1788, durante “a sguerra da Austria con 


tra a Turquia, e distinguiu-se no asse- 


dio. dei Belgrado, onde os austriacos en 


traraay a; Made: Outubro de; 1789, depuis 
da vceupação. dos arrabaldes da: cidade, 
que bavism sido, tomados d'assalto em 


30 de Setembro precedente. .« 
Preparavam-se então na Enropa gran 


- des acontecimentos, e todas as forças da 


Austria, bem como das outras naçõe: 


culligadas contra a: França, não eram de|por mais d'uma vez occasião d'avaliar; 


José Wenzel, conde 
que acaba do falle- 
cer em Milão, nasceu a 2 de Novenbro 


mais para se oppôr ás jovens e inlre- 
pidas phalanges francezas. O regimento 
a que Radetzky pertencia não tardon a 
ser chamudo 4 Italia, onde o joven te 
nente recebeu, em 1793, 0 posto de ca- 
pilão, e em 1795 o de major, com o 
utolo d'ajudanto de campo do general 
Beanlieu, comnandante em chefe das 
tropas austrincas. Foi n'esta época que 
o futuro” feld-marechal se achou pela 
primeira vez em presença de Napoleão, 
e que muitas vezes levou ordens a um 
corpo de exercito sardo que operava de 
combinação com os austriacos. 

O tratado de Campo Formio, cele- 
brado a 17 de Agosto de 1796, não foi 
senão uma especiê de lregua, e, em 
1799, às potencias aliadas tomaram de novo 
us armas contra a França. À Aostria man- 
dou á alia: um exercito de 180,000 ho- 
mens commandado pelo general Melas, 
que tomou Radetzki por um do seus 


major. 
jor teve um cavallo morto debaixo d'elle, 


tenente coronel, em recompensa de sua 
bravura e sangue frio na acção. 


Em 15 d'ágosto de 1799, na 


ajudantes de campo com a graduação de 
“Na batalha da Trebbia, o novo ma- 


e, depois d'este combate, era nomeado 


bata- 
lha de Novi, Radetzky, durante as doze 
horas que durou este terrivel combate, 
distinguiu-se d'um moda especial, e foi 
mencionado na ordem do dia detodo n exer- 
cito “pelo general Melas, que o recom- 
mendou” nos seguintes termos á benevo- 
Jencia-do imperador d'Austris: « Pedirer 
particulormento a Sua Magestade se di- 
-|gne conceder uma promoção ao lenenite- 
coronel conde de Radolzky, cuja grande 
bravare, decisão, zelo e actividade live 


fui elle que, Dojo, dispoz as  columnas |cipe Carlos de Sekwarzenberg, e, depois|melo de comprimento e de polegada a 


d'alaque e quo contribuiu consideravel- 


ala batalha de Kulm, foi apresentado 30 


meia de diametro, todo d'ouro massiço 


mente para a victoria colocando-se, á imperador da Russia, que lhe conferiu o jp enriquecido nas duas extremidades de 


frente de nossos soldados, » 
O dia 5 de Junho de 1800, dia 
para sempre memoravel da batalha de 


Marengo, nunca devia ter sido esqueci-|do commando da cavalaria austrinca, fui cisço José, 
do pelo conde Radetzky, porque foi ellejferido gravemente, mas nem por isso jtenonte à 


à encarregado, de bir pelas 4 horas da 
tarde, levar a Alexandria a noticia pre- 
matura da victoria completa dos austria- 
cos, forçados, no seguinte, a con- 
oluir um armistício que entregava aos 
francezes toda a Italia septentrional. 
Depoisda batalha de Marengo, Ra- 
Jetzky foi nomeado coronel do regi- 
mento de conraceiros do archi-dugque Al- 
berto, e, no agno seguinte, obtinha o 
posto de major-general. Depois do tra- 


tado de paz de Luneville, recebeu a cruz 


da ordem de Maria Thereza, e foi no- 
meado brigadeiro por occasião da paz de 
Presbnrgo 

Foi só em 1809 que Radetzky fôra 
encarregado d'tim commando de certa 
importancia, 'o da vanguarda do quinto 
corpo “do exercito colligado. Desde o 
principio da campanha do Danubio até 
4 paz de Vienna, assistiu a todos os 
combates, e no mez de Junho de 1809 
foi promovido ao posto de tenente feld- 
marechal. Depois da batalha de Wagram, 
onde commandon a cavallaria austriaca, 
foi nomeado corunel, 
quinto regimento de hussars e chefe 
do estado-maior. No mez de Abril de 


1810, o imperador conferiu-lbe o título 


de cominendador da ordem de Mario 
Thereza. k : 
Em 1813, Rndetzky commandoo o 


jestado-máior general do exercito aus- 


proprietario do 


vrdem de Santa-Anna de primeira classe. 
Na batalha de Leipsig (18 de No- 
vembro de 1813), Radetzky, encarregado 


deixou de continuar a campanha nté 31 
de Março de 1814. A paz de 1815 veio 
pôr por algum tempo em descanso a 
carreira ai de Radetzky Nomeado 
success) ente governador d'Ofen (Hun 

gria). «UOlmutz (Moravia), e de Lemberg 
(Polonia), foi nomendo, em 1831, gene- 
ral em chefe do exercito austrinco na 
ltalia, e recebeu, em 1836, o bastão de 
feld-marechal. 

Os acontecimentos que desde 1848 
tiveram logar na Italia estão demasiado 
perto de nós e pertencem mui essoncial: 
mente à historia, para que possamos 
achar seu logar em um simples esboço 
biographico. a 

Ninguem ignora que depois de tres 
disse tres noites do combnles encarni- 
gados nas ruas de Milbo, nus dias 18, 
19 e 20 de Março de 1848, Radelzky 
foi obrigado a retirar para, Vienna e que 
no dia 25 do mesmo mez, o exercito 
sardo, 'commandado por Carlos Alberto, 
atravessava o Tessino para marchar con- 
tra o velha marechal, Um anno mais 
tarde, a 23 de Março de 1849, o rei 
Carlos Alberto perdia a batalha de No- 
varo, e Radetzky recebia de lúdos os so- 
beranos da Europa as insignias de suas 
Jordens mais elevadas 

Conferindo ao general em chefe do 
exercito austrisco o lilulo bonorario de, 
feld-marechal russo, o imperador lhe en- 


triaco sob as ordens immediatas do: prin-|viava um bastão do comando de pé e 


uma guarnição de diamantes da altura 
do duas polegadas. 

O joven imperador d'Austria, Fran- 
mandava ao seu bravo logar- 
ordem do Tosão d'Quro; o 
rei de Baviera fazia collacar o busto do 
vencedor de Novara no palacio do Wa- 
hall; Vienna e vinte e seis cidades 
mais lhe offereciam o direito de cidade, 
e em 30 d'ágosto de 1849, Radetzky 
fasia à sun entrada solemne em Veneza, 
a tainha do Adriatico. 

No mez de Março do anno passado, 
Radetzky pediu a sua demissão ao im- 
persilor Francisco José, o qual, longe de a 
aceeitar, quiz recompensar o decano de 
seus servidores com o tilnlo de principe 
do Imperio; mas razões de familia fi- 
avtam com que elle recusasse esta nova 
graça: j 
Algum tempo artes da sua morte, 
o velho merechal, querendo acompanhar 
a condessa Wallmoden, que vinha des-. 
pelir se delle, deu uma queda e que- 
brou uma perna. Julgou:se impossivel 
o concerto por causa da idade avançada 
e da fraqueza do ilustre doente, que 
sem mais poder sabir da cama desde en- 
tão, expireu em 5 de Janeiro de 1858, 
ds 8 horas da manhã, depois de ter vi- 
velo 90 annos, 2 mezes e 3 dias. 
Radetzky tinha casado em 1797 com 
a condessa Fanny Strassoldo, da. qual, 
tave cinco filhos e tres filhas. De seus 
oito filhos, gestam apenas dous: um fi- 
lho, official de estado-maior no exercito 
austriaco, e uma filha, casada com o 
condo Wenkhein. 


P. A, Ganpox. 


2. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sn do seu programma. Pinalmenie cou- 
“be a palavra so snr. Rebello Cabral, 
que se propoz «acfender «a magistratura, 
das aceusações que lhe tem sido ding 
das nesta occasião mas a assemblea es-| 
tava já om talí desordem que ma) st] 
ouvia o que o ilustre deputado dizia ; 
oque deu lugar a uma acalorada questão 
entre aquelle deputado e a presidencia 
— eram iversas manifestações da camara. 
Passado isto pediu a palavra o snr 
conde-de Samodães-, que appresentou a 
seguinte moção , "parece qué de' combi - 
nução com o governo : 

« A camara tendo ouvido as expli- 
cações do-governo e convencida de que 
- elle procurará melhorar a administração 
de justiça publica e judicial do paiz, « 
a ilustração do clero, pelos meios que 
ns leis l4e faculjom, e que se entender 
que .ellas são insuflicientes virá ás cortes 
propôr as medidas que. julgar necessa- 
rias, resolvo passar ó ordem do dia.» - 

Foi admittida, mas, considerada co 
mo materia nova, suscitou um debate lãn 
xebemente, que não era facil prever quan- 
do e como lerminaria. 

O snr.. Senna: Fernandes requereu 
materia discutida, mas a camara votou 
untra q. requerimento. q 

Por fim o snr. Thomaz de Carvalho 
requereu, que tendo a camara decidido 
que se, prorogassa a sessão subre a ma- 
teria que estava, em discussão , e tra- 
etando-so. agora da materia nova, porque 
assim se devia considerar a moção do 
snz. conde de-Samndães, se encerrasso a 
fes ficando, a discussão para segunda 


a 
[o 


que se 
stado, em. hostilidade. Tal- 
lo. '5% Consigo, €& que aaja 
inv a questão conforms o nm 


- já diversos 
al, andica- 


em, que entraria para nanesto du 


ta, dos estrangeiros, 
Pode sor que esta modificação, ou! 
outra venha; a verificar-se ; mas) por otu 
cremos que não ha nada de positivo (a) 
tal respeito, e mesmo não é de. suppor) 
que, alguma cousa, se, faça antes da vo- 
lação da. camara. h y 
agasfrdida omonha nos tirará de du- 
NUM uia moto silo Ati sina a fin 
RR) Chegou honfom o snr. polriarcha| 
“eleito. Foram | recobolzo á (estação; dd 
«cominho, de , fer mau essons im= 
porthntes, entro, ellas.o sir. ., 
Safupaha 
+" 
di 


É 


na 


duque: del 


HP 7 
fila, n estatistica da epidemia 
1 


ir 
do 
nto, fagellon oram, atas 
44 9% a 7 

s hospil v.€ nos domij- 


5 h 
O numero, dos, atacados 


915 
ilias fui, de 7:983, e nos husp 


IDEM 18. 

ão da, maipria, que teve lo 
nojministerio do reino, di- 
n-nos que estiveram. 27 deputados O 
aa desta repnião. já os leitores 0 sn- 
bom pelo que esles «ias lhes temos nar 
rado. y 


=—Pareçe que-as ccuisas não: correram 
tão salisfgctoriamente como se esperava , 
e quo "se ropatiu não só o que, se tem 
dflo nã 'camara mas a que se, dissera na 
róúnito do ha oito ilias. O ultimo des- 
pacho judicial tornou 


A, sur 


réunitiro dissolvduso som só ter tomado 
uma “Fesolução -pósiliva 6" segura acerca 


q 


sistencia ent mad 
vorias combinações politicas, ” 

* “Apesar db" tudo isto e dos negoci 
appresentarem um Asprelo tão cum 
do parece-nos Que desta Iucino gover- 
móalcânça Victoria, e por consequencia 
as Coishs continuarão como se acham. 4 
sébsmo d'bojo desvanteurá lodas estas in- 
certózas, E 
“50 Não tivemos na comara dos depula- 
dos a' banal, esferil 6 inblilissima dis- 


cussdo da respósta no discurso da cos) 


rom ; mas HhU possaremos sem esse. bri- 
Iante espectaculo, porque os dignos pa- 
rés, sempre ztlosos dos furos é rega- 
lins, “e mindh' mais dos intoressos dy paiz, 
estho resolvidos w não prescindir d'um 
debato om" que poder” fazer discursos 
quo “illástréro “a tribuna portugueza o po- 
nham as cuisas publicas no seu verda- 


deiro caminho. A camara dos pares tem 
razão, 

Uma das questões que mais preoo- 
cupa os lúbilantes de Lishóa, em” que 
elles fallani por toda a parto, constan- 
temente, que discutem sob ludos os pon 
tos do vistá, 6 é dos melhoramêntos e 
obras de que a capital carece para fi- 
car em boas coniições de salubridades 
para se evitar uma segunda invasão da 
tegrivel epidemia da febre amarella, Nin 
guem se póde conformar com o idea de 
que'se não traete desde já e com toda a 
solicitude dessas obras, Os receios de 
uma segunda invasão no prosimo -estio 
senhoreiam-todos us animos, e não se 
ouye senão fallac em abandonar Lisboa) 
logo que comecem os calores, se antes 
disso so não pozerom em practica os 
meios de melhorar a situação hygieniea 
da cidade, tranquillisando assim a po- 
pulação receiosa. 

Não “exaggeramos. Lisboa não“pen- 
sa, não falla d'outra coisa; no parla- 
mento, nas reuniões, entro as famílias é 
este o primeiro assumpto de discussão, 

Vola-se por indo, appoisse tudo 
que tenha por fim livrar a capital ds 
repetição das dolorosas scenas dos ul- 
tinos 4 mezes, Pur isto «mesmo pro- 
duzin a mois: desagradayel impressão a 
proposta, que o governo acaba de apre- 
sentar ds cortes para ser. quetorisádo 
dispender 30:0008000 reis na desobstra- 
eção e limpesa dos cannos da cidado 
Todos consideraram similbante proposta 
como um pallialivu, como insullicientis- 
sima como indicação de que realmente 
não ha idea de empreender o efectuar 
as obras na escola e com a aclividade, 
que lão argento se torna, 

Elecuyamente J0 contos de reis é 
uma soma do que exiguo para 
v que ha a fazer, não chegará mesmo 
para dosobsirgir e limpar os canos, 
que, bem cu nal, são considerados pelo. 
habitantes de Lisboa e por muitos. ho 
mens de sciencia como o prineipal (óco] 
de infecção. s vinda que os 30,con- 
los Tussem (5 les, não Daslno tes, 
trabaltios. Não se; tem demonstrado só 
que. é necessaria a desobsliveção dus 
tannos; tem se demonstrado que é ur- 
gente alterar O seu pessimo syolena de 
ção, & para isto e para muitas 
as obras ruco;mendadas pela, seien- 
cin e pola experiencia não chega de cor- 
to uma mesquinha verba de SD, contos 

Os factos vem reslmento, aulhorisar 


- 


o abandunio em que parece querer 
F-Se uma questão lão murmentosa ; 
mas: nós ainda esperamos que, o iparia- 
mento e o governo tomarão dreídida e 
ellicaz, inicieliva nesta importante assuim | 


plo, e que tomarão. promptamente. loslas 


mozes pr 
é previzb im 


não se, ms 


se possuirem bem deste ponsamento, sr 


[Não traciarem de opôs em pratica, as 


consequencias serão bem tristes e bom (a - 
lués não só para Lisboa mas para todo 
q poiz. 

Teremos concluida a estrada "Aguo 
da ao Porto con a possivel brevidade. O 
sup. ministra, dus obras, publicas, segun- 
do infurmações: para, nós (do, inteiro, cre- 
dito, está, serinmente ompenhado in'este 
negocio, e vng; fazer activar os lrahalhos 
ein todos, vs pontos, e ministrar para isso 
lados os recursos necassarins.  Folgamos 
que, se realisem, os bons - desejos do snr. 
ministra, porque, a grande. ulilidade- da 
concluzão d'nquella estrada é já superQuu 
Jemonstra-la, ou encarecê-la, 

“Vas” brevomento ter logar nessa ci- 
dade o concurso, para a cadeira, do eco, 
nomia politica na Academia Polytechaica. 
Parece que um dos candidalus é o snr. 
Adriano Machado, [ente substituto ida. fa 
culdade da direito da universidade, 

Espera-se aqui um destes dias o.snr. 
Vicente Ferrer, que, como já noliciamos, 
foi eleito deputado pelo cirento, de Gua, 

Não se publicou hoje o, boletim offi- 
cial dus nossós preços correntes. 


perto 
e... 

BRAGA 18 de Janeiro, (Corresp. 
partic,):' Tem sido aqui muito lida 
e com a múior allênção a falla do 
oxm.ºD. Rodrigo de Menezes, res. 
peito; aos, fulsos, movdeiros, .g, outros 
criminozas, - aqual: vem transoripta | 


a. |em diversos jornaes: A! sessão secre- 


taque's exe.” pediu o que já Leve 
logar, dá o maior cuidado aos cri-| 


|minozos, e por.certo que não pódem 
“testar. salisfeitos por: verem no exm:? 


sor: D; Rodrigo um extre 
da-honra portugieza, 

O exm.º D. Rodrigo de Menezes, 
é um verdadeiro. portuguez;. recti- 
dão, justiça, e-amor de Patria: são 
O seu crédo regulador. 

Sentimos dv coração que alguem] 
abuzasse da boa fé de s. exc.* para 
lhe fazer persuadir de que em, Bra- 
ga se lhe fez opposição- na eleição 
para um Deputado; aqui não se fez 
opposição ao exm.ºD. Rodrigo, por 
que era e é amado, e o mais esli- 


nuo defensor 


jas apprehensões da população de Lisboa |S 


"tem acção de graças ao Todo -Pode- 


mado de todos, e por todos sentida 
a exoneração quê-s. exc.º pediu: a 
opposiç 
que alguem por força quiz que s. 
exe.” protegesse na eleição, poe 
se propunha um outro cavalheiro que 
merecia a maior sympalhia e que já 
deu provas do quanto se interessa 
por esta provincia. Moje fica ulti- 
mada a collocação do fio eletrico da- 
qui até Valença, passando por Bar- 
cellos, Vianna e Caminha. Em uma 
hora teremos noticias do Reino vi- 
zinho, o que é do maior interesse 
para o nosso paiz pelo contacto em 
que nos colocamos, pelo systema 
rapido, não só com aquella mas com 
as mais nações, 

Teve ante-hontemogar a reunido 
dos accionistas da Companhia Geral 
Bracharense; a Direcção aprezentou 
as suas contas, eo projecto para es- 
tabelecer o Seguro contra fogo, e para 
uma: fabrica de cal, o que parece 
hirá a effeito logo que se descubra 
a rocha propria. 

As obras de pedraria para o no- 
vo Theatro vão muito adiantadas e 
já não offerece duvida que a rua 
que lhe fica superior pelo lado do 
Norte, tem de largura na sua en- 
trada 10 palmos e meio!!! e a do 
lado do, Nascente em um ponto, ain- 
dartem: menos, Vodos julgavam que 
não, mas sempre appareceram os 
edilaes "para as reclamações na con- 
tribyição. de repartição a principiar 
no-dias8e a lindar em 28º do cor- 
rente, mas; é cerlo que'o prazo mar- 
cado parao pagâmento da mesma 
está findo, o que não admira por que 
tudo assim yai. 


vi só fita. ao «candidato |S 


dor, o qual, depois ds se conservar por 
algum tempo na mesma molta de En- 
gunde, recolheu ao Bembe. | 
O governador geral da provincia him 
mandar para alli mais alguma força. 

O rosto do distrito do Ambriz con. 
serva-so em socego. 


NOTÍCIAS DIVERS 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» 
sabido hontem para Lisboa, conduziu 73 
passageiros, entre estes us seguintes : 

Eduardo Antonio d'Almeida, Nuno 
Victorino Pinto de Sequeira e sun fami- 
lia, João Augusto Rodrignes, João de Sam 


prio e Costa e 2 senhoras, Francisco de 
Meirelles Pinto, Antonto Fradique Pereiro 
da Conba e sua espoza, Antonio Botelho 
Pinto, Custodio Martins Chaves, Alfredo 
Villar, Luiz Pinto da Cunha, José Manso 
da Cunha, Vicente Amgusto de Vascon- 
cellos, Augusto Cezar da Silva, Bazilio 
Cabral Trixeira de Queiroz, Eduardo An 
tonio de Macedo, D' Manoel Lobo da Sil- 
veira, Henrique Laurent, Buroneza de S 
Torcnto e sua família. E 

— dJury Commurcial Amanha pro- 
ceder-se-ha no Tribunal do Commereio 4 
eleição de 7 jurales commnercinas que 
faltam para. complemento: do jury, em 
consequencia de terem sido escusailos pelo 
Tribunal 7 dos membros ultimamente élei- 
tos. y 

— Dividendo. O Banco Gotnmer- 
cinl do Porto começa» pagar o dividendo 
“lo- segundo” semestre de 1857405 sens 
acolunistas no dia” 26 do corrente. O'di 
videndo deste semestre éide 4/6" méiy por 


joento, ou 98000rréis por ação 


1—— Questão amimisteriad: Uma par- 
ticipação telegraphica dirigida bontemvde 
Lisboa à Redanção do «Porindico dos Po 
bros»; diz que 0 governo vericera: náise 


iorsiir deputado conde de Samodaes, ara 


| se passar, á ordem do dia. 


Todos: por aquiesperam com an- 
ciedade que na presente legislatura 
se apresente uma medida regulado- 
ra sobre Laudomios, isto é que os 
reduza todos 4 quarentena, assim co- 
molei -que-ordene às corporações de 
mão mortava venda ou remissão dos 
seus fórós dos que Tha “requerem. 
ses medidas lornam-se uléis aos 
interessados, uteis à Sociedade pela 
maior facilidade no commercio da 


roso por-se ler. digúudo afastar do 
nosso Paiz o terrivel flngello da fe- 
bre amarela, assistiram a este acto 
todas 5 auctoridades e a Camara, 
- Montem representou, a Companhia 
no “Iheatro. da Cruz da Pedra, lin- 
dos quadros vivos; sendo”:o ultimo 
a Glaria do immortal D. Pedro 4º, 
a enchente foi muito grande, e hou- 
ve muito entliyziasmo. ; 

Tambem, hontem percorreram, 0; 
ruas, bellas mascaradas, sobresahin- 
do artodas a que representava os 
Estudantes de Saltitnanca' coma sua 
orchestra, desempenhando lindas pe- 
gas de muzica, e distribuindo sone- 
tos'e quadras alusivas ao objecto ; 
tambem. apareceram bastantes cava- 
lhadas. 

Já sesabe de outros divertimen- 
tos que Lem de aparecer no proxi- 
mo domingo, tendp.o. primeiro logar 
as Saias balões, que vão ser bem 
ridicularisadus. Dizem-nos que a-Ase 
sembleuBracharense, tambem pro- 
jecta dar um baile do mascaras no 
Carnaval; em fim, escaceiam as libras 


mas, abundam os. folguedos. 


* A 


NOTICIAS: D'ANGOLA. 


Por oficios; reçu! 
dor geral, da provincia d'AngoJn, om data 
de 19 de Novembro ultimo, diz a «Dias 
nov do, Governo», consta quejno: distrito 
do Ambriz houveram alguns roubos, (ei- 
tus pelos, pretos das cvisinhonças. dogca- 
minho que vai, do, Bembe paçaQuiballa 
aps, conductaras, de, fazendas, er tondo 
sido, atacados | os, mesmos, pretos; foram) 
postos em fuga, e dispersos, , 

Que tendo-se, mostrado protegior da 
quelles malfeitores  o.Soba de, Engunde,, 
cujas, povonções se, achain situadas, em 
maltas fechadas o em, Larreno asporo,, 
fôra alli cem alguma força, 0. governa- 
dor do distmeto do, Ambeiz, 0, primeiro 
tenente da, armada, Andrade, e tendo 
ataçado os negros, nascdilas mallas, que 
se cunsideravam, impenetraveis, o (depuis 
do aturado fogo. por muitas, horas, fo- 
ram a final tomadas e queimadas as po- 
voações que, se achavam em mebellião, 


Josy dn, governa- 


A proposta dosnr. conde do Samodess 
era a seguinte : * 
« A comara tendo ouvido as expli- 
caçõus do governa e convencida, de que 
este procurará melhorar a aministração 
da justiça publica e judicial do, paiz, e a 
ilustração do clero, pelos mpios que as 
leis lhe facultam, e que se entender que 
estas são insulficiontes, virá és côrtes pro. 
por os medidas que julgar necessarias, 
resolve que se passe é ordem. da, dia.» 
Com a appróvação desta. proposta está 
nie dy ae PRE ministerial, rentuda 
rejeitadas todas es propostas que. envol. 


| viam uma censura do governo, 


=— Concurso, Terminon o opgur 


so 1 que se pi ocúdes na, Escola Medicu- 
Cio” or (o raio da dono 1 
fgnres vagos, o de su - cirurgir 

od primeiro, 


lugar foi 
nio do Suu 


a 8.º reclla do | o 
com a opera — Muda do Port ei. 

— Obituario militar. (Da Revista 
Militnrçdo, Dezembro); Brigadeiros gra- 
dundos, Nicolso diAscenção e. viscondede 
Francos; corgnol, reformado, D. Manoel) 
Nartingno; majorditos, Francisco. Jango, 
rio de Mariz, , 8 Thomaz de Mello Sar 
das capilães, do corpo da, estado maior, 
Josó Jnoquim, d'Aravjo, e de jnfanteria, 
Antonio, Joaquim Sinães, e Joaquim Fe- 
lix Pinto de Sousas tenentes reforma- 
dos, Jacinlho Augusto Ferreira, Limaç e 
dosó, Anionio, Diniz; 1.º tenente gradua- 
duado de artilheria, Joagnim de Carva- 
lho; Alferes decinfanterio, Candido Cor- 
nea Lago ; dito graduado, Lucia Justino 
do Mattos; dito reformado, Nuno Anto: 
nio Barlholany ; secretario, Ignacio dus- 
tino Alves; Chianca ; capellão , Francisco 
Alberto, Sardinha de Gusmão 

— O colosso dos mares, O mons, 
truoso navio Leviolhan, linha já-D pls 
mos d'nguo debaixo da quilha, e, espe- 
rava-se que mais uma, lentaliva O poria 
a nado, Tinha. já, percornido cento e 
tantos pés. Cada pé, quo, percorre. este 
colosso, segundo 0, «Times», não, custa 
manos de 1000 libras, O, «Times cha- 
ma ignorantos o, ineptos/aus engonhoiros, 
porterem: construido o navio em, loral 
tão, afastado, do rio, e não saberem cal, 
cular, pelos elementos, da, ciencia, , a 
força, necessaria parao, pde em moyio 
mento sobre o, declive; Diz, que se, não 
omprelondos A io parque sem g 
cutou sequella gigantesca, construeção em, 
um dock, Muciuante, que o porig a, nado, 
som dificuldade. à a 

— Explosão. Na manhã de 8 hoo- 
ve, nn igreja de; Si Sulpicio em Paris um 
terrivel, desastre, om. consuguencia da gx 
iploshv, de um, colorifera. ,.A, capela da 
Virgem silonda no dado, da; capella mó, 
gra aquecida.por dous caloriferos, .collo- 
cadus ja, cade uro dos pilares, d'entrado. 

Eram .10, horas, e. estava 0 pare, no 
altar dizendo missa , quando de. reponte 
uma Jernivel, explozão, soou debaixo das 
abobadas, imensas da.igeeja, O calori- 
fero da esquerda rebenton,.e.a chapa da 


muitos pessuas que assistiam dl, missas 
Depois de rebegtado, ocalorifero: a 
agua, fenyente oxpeilida com; força por um 


hayendo, porem alguns moctos, e: feridos 
na, força; do, cummando do dito governa-, 


tubo, subnoos desgreçadas victimas, que 
poc;se nchpr feridas não «podiam mover 


gunda feira por Gvotos a moção dordem | 


seguio-se por fim arrancal-as a este novo 
suplício 

Dez pessoas/ form muito gravemen- 
le feridas, tres sobre tudo, e lres mor= 
tas, um homem'e (bas mulheres. 

Suppõe-se que! a explosão fora pro- 
Uuzida por se ter 'obskrido por uma cau- 
zn desconhecida um dos condutores du 
circulação d'agua quente, de volta para a - 
caldeira, 

— — Boa Teceita, O imposto estabe- 
tecido para a entrada na Balsas deParis; 
produziu no anno de 1857 perto de fo 
milhão de francos (1800003000 réis] 

— Andou bem. Sir Gollin Camp- 
bell; na-sea imareha para-soccorrer Lu= 
cknow, anduu com a rapidez dum cof- 
reio, na India. . 

Fui de Calcuttá a Cnwnpors em 6 
dias [28 d'Outubro à 3 de Norombro). 
4 distância entre estas dans 'cidmles'é de 
ode: Andou quasi 42 leguns por 
dia) l.. 

— Por mal d'uns vai bem a ous 
tros. Fallio em Berlin, M. Tachinam., 
nm dos principaes Badqueiros aquela: 
cidade, com um «lufivit de 800:000' tha- 
lers. Este banqueiro é o padrasto: de 
Mlle. Wagner, celebro cautalrizo prussia- 
na. Os jornaes de Berlin em: vez de Ja- 
mentarem a desgraça que ncommelte a 
familia de sua primacdona) dizém, com 
certo ar de contentamento! a AgoFa já! 
nãv ha receio. de que ella: doixu o-thea- 
tro, » 1 

— Fecundidade. Umn mulher de 
Wesport, deu-ultimanrento-f--hiz- tres fi- 
lhos machos, e todos lres vivedodros, 

— Primor de) edifáitaria, Le-se 
no «Standart 2 0 

« O tributo angel da arte de con- 
feitaria , fui collocado--na, mesa nesl dos 
banquetes, Pipas id a “de 
Janeiro, e oscpblhores revebirans as fa- 
licitações do SM. pela grande habiluda- 
dê artistica de que. deram provas, lanto 
no modelado dos ornamentos, como na 
eleganciá dus suas! propurçõ-s “60 da” sua 
fanmas webses Rhory ado eldq 
O pastel ou bolo, comimstsias deco 
corações, tem quasi einem péstiPako , q 
pesa perto de 100 arrateis, emp 

» Boi servido entum práio Aoitio E 
formado de quatro pense enda nar 
delas: iinuo d'estensão” propiréibhal- 
mento da base ao cume. on 

Arbase) virou Ir, e tecornia E ma- 
gnificos medalhões, com Durdkdaras dy 
prata lávrada, tu» “ ! 

“Av segundas parteiformanim = oethporto; 
e cada angulo é ornado dlntinoespeliás 
oval: corcados dev'um> quadto! fermento 
lavrado: as figuras que sentenyoger sujo” 
ponteva estas porte, 'reprosemnth filélgus 
e-dmnas tom trapos duda X vo 

A terceira parto formas baquetas 


| Raohh 


frente, quebrada ; em pedaçoss,. foi. ferin|; 


So, augmentava 0 seu mactinios » Cons 


dorcom medhlhões;ermocada afigalo , a! 
as o figumis ogrotoscas:, ques servem de! 
supporte, alternam com pequenos gashgl 
de fores: em iministura, o Aquamno parta 
forma um rido  prdestal sobem 0º quinto 
está colocado um copo dem” firinao, 
adoiravélisente/ sind pass, chalov do “Mo- 
res; H ! 1 TV uassê upira 

Esta ultima aparte igual mérito ni) 
natlao “com: figuras cent tragoré Doi K 


pal 


O ntodo-do - postebiéc vma obradprimaira! 
pastelaria e confeitaria, e [az a mnlór! 
honra: é babilidade de MIM 0GuAbtant 
Pagnios, e Hawkinson , afficises dn'áiesa: 


de Sua -Magoslade. 
== Boa hetançav;" A. grande tragica: 
el ideixow unsar fortunho avalimdao eh 


perto-devdois: miltiões, «de «que unvaigo 
poz no seu Lestamentoo iacfnvor dos suus> 
dois filhos reservandora meindaduluzo 


obtet) resta istal PSpi il. tado 
mioisuN BRL ça SRA po- 
rem morreu na fé dos seus pais. 

—— A letratA 00 eMnrnig-A dyer- 
tiser»., diz «que sorainha Victarin tem 
grande, paixão pela-lelna Asi í 

Por, Ay principio; orstm nomes: Alec 
sandrinas. Por A, principiassolmome «ha 
seu, esposo;: Alberto. Osinoinesule ses! 
filhos são, —Adeloides; prificesas realoço 
Alberto, princepagides Gralless; Alico ;s Qu. 
filha; Alfredo, 2.º filhos Augusta) 399 7 
filho; Albertina, 44". fg; oAmtran* 3.º 
filhos; Alberto, 4,2 fhhos os ] 

Só. depois deister esgotadozalerra Ay 
ô quo sec decidiw a; escolheri ontraciulras 
do. alfabeto; 1) Mass para sé nhiwoalastaro 
muito deu, a. prefecancfas doleiravBo fio 
filha chama e Boaliixo o 
Pag vs 


? fo E puagren nao 9 
O. Poltingor chegóniia Snez. dy Ldiá! 
3udo-cnreento gomenuticiasuda, Bimbaina! 
119:18 de Dezembro aberta 
As:commanicaçõe: 
baim «e Caleuttansestav 
Quatro sregimentos! de 
desarmadoss a az ' 
Os; rebelles “atacaram sPoimttiye.sas! 
quearama «lhesourariav ut 


tanga 
stars entra Romao 
interróuipidnsia 
Molkdesfurâmo 


er retironisoo 
para Caivaporo «comia: gubrigão: validar 
de Lucknoy. ciusisosso o A : 
Foi estã «marchas quevo rgengral! em 
chefe, ouvindaso fogo 2dir constato antes” 
osfrebaldesidesGyáliorfortesvade 140BNA 
homens:-comia columhasdogensralo Wind 


Wrty, menditoo: derrotou completamente 


rag“ méições, e bagagens, q. perseguin 
co) na! distancia de 14 milhos no longo 
uacestrada de Calpi. 

As mulheres, creanças, doentos, etc., 
em pumero de 800, libertadas de Luck- 
noweltitiam cliegado ao Caloutta, 

- No combate- de 27 de Novembro com 
os rebeldes de Gwalior,-foi morto o bri- 
gadêiros ilsom. ( 

- Jung Babador passou. por Segowla 
com: 9000: homens: para se unir a sir 
Comipll o. 7 
= A Noticias «dos anteriores despachos 
são eonfirmidaço” p 

As Iropas europeas continuavam à 
chegaf. Bm Bengala havia, já. 24 mil 
homens de tropas inglezas.. O «Great 
Britana- chegou -coro 1000 homens de ca- 
vallarin, de -bussards, e lanceiros no dia 
17, o Boúbaim. 

Co AS" ropas que vão marchando para 
or interior tem ordem de se reunir em 
Berar&, até 4º chegada do coronel Fraks 
que ds deve comniandar. 

Sir James: Outram ficou em Allúm- 
bai com uma divisão. Foi a posição 
escolhida pelo general em chefe, pela 
suo proximidade: de Luckouw, para con- 
terem, respeito esto cidade, sem dividir 
ag imãs inglezas, ; 

paíiz de Honors honvo uma in- 
ção. 00 dia de Dezembro, mas 
primida e dispersados os insurgen- 


sur 


foi n 
tes, dos quaes 56, foram apanhados e 
36 d'tstes excoutados. 


Tinham marchado tropas de Madras, 
Bombaim e outros pontos para restabele- 
cor al ordem em Pecuth: 

5 No" Pónjãt, Soitide, Agra, 

Mátfrás;cestave” tudo tranquilo. 
* TAtrevolts” dos Bermuds, (vi comple- 
tamento saniquillada, 


Nizam e 


formação; 
9 A gaih 
erafi des dissolu 


egbiny putso d 
a dt Muja Npnhed 


cases 

tent a 

aah ) q do “dota autérior 
e Mú ; % 


“gt: EXPORTAÇÃO. (10 ST 
Carregamentos para os portos do Braz 
“PARA 


iuigo, tomando-lhe Brlilheria, car- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM, 3 dias: — 1. Improviso, c. Morin, 

cul, ao mestre. x 

ESPOZENDE, 1 dia, —Lanch. besp. Se- 

nhóra do Carmo, ce. Drenco, lastro. 
SAHIDAS. 

LISBOA, — Barc. Feliz União, c. Santos, 

lastro. 

IDEM -— Yap. Vesúvio, e. Ramalho,  pas- 

sageiros é encoinmendes. 


IDEM 20. , 
A'S 12 [ORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam 1 hiate, eo vo- 
por Lince ao Oeste. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Sa 


Portuguezes e povos em 
geral. 


Por ter visto aqui nas folhas, que 
muitos abi se, resulviam a enxofrar as 
uvas, tenho têncionado fazer publicações 
a mostrar o erro de tal applicação, mas 
meus afazeres são immensos, e não obs 
tante meus fortes desejos não pude con 
seguir isto em tempo, até que chegou aqui 
ao Rio de Janeiro Teslisada a suspeita 
que eu tinha; pois diziam as folhas que 
os Ingares botavam fetido a sulfur ou en- 
xofre, e que mais linheis vós «a esperar 
senão isso mesmo, mas o mal não é esse ; 
o mal é q descredito lamentavel cm que 
cabiram vossos preciozos vinhos, eainda 
o maior mal era dos que continuamente 
tomassem q enxofre, e por isso fiza pu 
blicação que principis com o n.º 4, e 
depois me disse um amigo que yós, 
snrs., regeilastes os vinhos enxufrados e 
não: Os quizeste Comprar; mea. peito re- 
frigerou-se, não só por ver a digaidade 
que ahiimpera, como porem: purificar a 


seno Sin uma ndutao preparação. 
sai c shlínio de fuéro. vu; onparozar uér- 
de o Shamada, que descobrir, digo Deus 
por minha, mão «começar a regar as vi, 
deiesl on ontita Qualquer arvore afecte- 
acido cnh, its mer! artes do arrebentar 
é Hide! applicando confurmo “seu estady 


porem, senhores, isto tado hada menospdos que o conduz ao precipício a que o 
é do que a forte prova do merito da|querem - atirar, ouvi. (triste bumanida- 
dbra-dé' Deus prudigalisada por minha/de! |...) Povos, n'esso caso é muito 
mão á-lriste e mais que lristo hbumani [melhor d'agua fazer vinho, com prepa- 
dade; é, se póstó que assaz conhecido | rações inoflunsivas já se sabe, para en- 
sum como incapaz de dizer uma por ou-|ganar os sentidos, porque realmente vinho 
tra couza, contado aqui O juro, decla-|puro não é, a tão ser o simples da 
rarido que tudo é fructo'só de Deus ejuva, bem como o que leva a calaplasma 
de meu estudo (estão salisfeitos ngo-|do sulphur ou enxofre, ide, ide, depois 
ra?...) o que muito bem comprehendia|leyar ao altar vinho enxofrado para o 
quem desde o principio de meus esfur-|transformar em divindade (horror !1..5.) 
gos lem com a vista acompanhado mi-|miseria humans: Deus-curou leprosoge 
nhas publicações, resultado de insano tra |não ensinou à fazel-os (auxilisi-me, Se- 
balho scientifico ; mas deixemos isto, pois |nhor, a derrotar o mal). Povos, abri os 
que sabido é que, para se apreciar a luz, jalhos da inteligencia e correi a galope 
é indispensavel haver as trevas, Dem como[ja prevenir os funestos resultados de tal 
o tal, para se apreciar o bem. beneficio que vos querem fazer. 

7 Trinãos, quereis agora saber o que é 
que Deos por minhas mão vos entregou 
na descoberta do sulphato do ferro ? Ap 
plicai-o com moúeração a um simples 
cachorro, e vereis elle comer muita €o- 
mida, engordar, e seus olhos serão co- 
mo dois cravos robicundos, seu pello ou 
cabello será um seum ; applicsi-o' como 
dove sec, o por conselho de douto, aos 
fracos, descorados e fastientos, e vereis 


Irmãos em geral! Escutai e atteif- 
dei-me ; emprega-se externamente as eva- 
porações fumosas ou fomigações d'enxo- 
fre para curar o mal das vinhas!. . «Quan- 
do o mal é da circulação da, parreira,, 
abri centenares do aulhores medicos, — 
vêde us funestos e horriveis resultados de 
eurar afecções com topicos (por que tal 
cura não existo) e vereis que se não fos- 


regalias é protecção do cidadãos  sardos ; 
ab tendes, finalmente 0 que é vcidso 
estar a expender, é que precisos boriatm 
volumes, Sim, perdosi lomar vossa At- 
tenção; mas sendo a obra que tomei a 
peito de Deos, minha, vossa e de tado 
o mondo; avós mais do que a outros 
interessa. O fógo da revtidho devora-me 
para que impero a recta jusliça, opor 
isso, já que não me é possivel ver vos 
sos rostos prasenteiros com o prázer qua 
Deos vos deu de vot salva a vossa maior 
joia, por isso desejo que o Dre. Caneio 
seja conduzido no centro de nossas cura 
tes feito depútado ; o estai certo que quênt 
peleja pela humanidade em gerabido si 
fogo larga que aquece pretiosos projectos 
que darão resultados formiáveis. Ani= 
mai, animai as fadigas ds seiencia e da 
coragem, e então vereis € adinirareis os 
resaltados que surdemw 4 quem faz a de- 
vida justiça; e não vos esquoçáis nunca 
deste que ahi nesceu nao rus dos Tres 
Reis Magos — Francisto Gomes de Freitas. 
[Diario do Rio de Jan., de 6 de Desembro.) 


Francisco Gomos de Freitas, morá- 


se a perspicacia de algum douto, seuhor 
de fino tacto, que tetn salvado imensos 
pais de familia, deste erro com o «in 
continente» fazer deitar o moribundo em 
cama que tenha lenções usados no corpo 
de pessoa 'afluctnda da ferie sarna, o fim 
de assim o salvar da morte, recebendo 
outra vez a moléstia que tinha sahido 
(e recebendo-a agora sabe Deos de queim ; 
mos a cavallo dailo não se olha para o 
dente, e então para escapar da morte |) 
do exlerno para partes mais nobres, que 
já lho despedaçava a” existencia, e então 
cursl-o como “ordena a súbedoria ?... E 
ainda mais, portuguezes, [rancezes, hes- 
pauhoes, vitslianos , e noturaes de pai 
vinhateiros, dd-se o absurdo de que sem- 
pre tereis desandar a curaruuvas e não 
parreiras Iporque essas à final succam- 
bem, feitas depusito de efixofre; abri os 
úlhos “da iitefligencia !f...)e'a prova é 
'qne assim so foz inevitavelmente precizo 


em pouco tempo, a bem dizer, uma flor 
diante de vós o que vos-parecia cadaver; 
alem disso a parreira regada com-ella 
toma só oque a sábia nalnreza lhe in- 
dica, depois de estar depositado na terra 
quando se rega; comparai agora isto 
com, os camadas e camadas de enxofre, 
que ficam pegadas nas uvos, resultado 
das asquerosas e venenosas famigações ; 
e sabe Deus quantos não virão a ficar 
cegos e tolhidos de estar o applicar aquel- 
la caterça de veneno para curar uvas e 
desgraçar pessoas | |....e depois hir-se 
ou alli lngo mesmo molhar-se ou apanhar 
vento, que de certo sa estiver disposto 
pouco não terá que, penar. 

“Trmãos | despertai - dlerta, áleria, 
quebrai todás, essas vasilhas do veneno, 
que quereis ministrar ao mundo, e agro- 
ditai que sô Deos, Deos é que abre meus 
olhos é minha, intelligencia para vos acu 
dir; arceita, o fructo de minhas fadi- 
gens; fázei o que vos digo, o bemiizei, 
| agradecei. E ly, ó cidade du Porto, 
jerço que o que fte formbu me deu quan- 
flo vi a primeira vez a luz, levanta, ten 
Loeb é cec0a! ectba excedendo muito alen 
s estampidos do mais Norçivel, trotão 
[ua Geim hpresenta“ em" todo otmhndo es 
s 'puras verlades; ouves, olha que eu 
le peço, é certeza tenho que assim-u, fa- 
tis, “para «não seres ciinplice perante Dens: 
alpes Mtdros, “de Sh eEras “eontio 


o curar de tal 


Ojparas vos, fazenioyerim que vos 0st8) 1, q - 

à Ti i vas o msg ja major| forhecedoray dp, 
esperando, pois, que é innegavel que inte o E ido Muitos E qual teu 
mengo jsulphur ou enxnfre lixas pegado Ml iregdór. ide, túnlos quiz fororar 0 miáior 


pelle das uvas, ea 


E | prova, o fetido que 
vus lagares ella Both quando se faz o vi- 


us mysterios de fé, e que tambem 


os sei r 
“oadstbitaulo(dal vita dos) fráaob , e é 


OUNRANHÃO [sabida/em 15 nos joso vinho E aeiis cotod À E 

Ay o“. | =" Galera | Loreto 0 mi omiio cstell é | avançada idade ; em vez, digo-te, 

da Nom To pla v Gray dignia-me cngora 60 não vei Iilhas, pr prectosa Lringa, 16 
tastebmlhoztss Flditi com doce, 200] Undo que-o vinho tem em, si/o altool, E) lhes, apresentares, surdo vencho,! Atqeito, 

- urnos de cs: nho arrubas de sino tn? nibir supe emirados E Jaeceita 8 offorta! uam DVI DD a 
s mundo, 4 caixan | NhO, comb a Nha] vossas, parrerras Eid da A pi PA BONS poli os, unive) Diiirbi 
e A st a hd oi o aa pl DOR dE 


Ian; obras do prata | valhr de 200%, 
Be estetos de pedem, Po 


emixílios do ma, 
deita dourada, 70 pares de silhas, 20 
a 


rratei os d'olfazemp, e diyersas 
SL OUT SD O 
“so PARADO RO DESJANEIRO fenbide 
emo A5 do Janciros ds 1858)— Bare 
Kyarpliags conduziu. 604 nlqueiros. de: 
varas (4750 omnunças  d'alhos; 940 
chadngaso Ajarrabas de osardinho, 2ami- 
Ihpirosado sal, 48 alqueires des painço, 
300 maços de linha,200 fonces, 2120 
enmmtas, 1699 milheiros de pregos, 2200 
azulejos; 793--coxins;-80-nlmudes d'azei- 


te, retês «Bznilodas e T3/bh 

ris ta READ de, Bbisias 
460, fónibas drostátihio, 192 arrabos de 
vellnside -cebo; 6 ditas do censtanhas , 
QUA" eápens, 50 alqueires de feijão, 


4P9vdorias "dê Unboiis) 2º pedras de louca, do 


TOWUghagas dé rolhas, 230 Iráscos 
piRsths;o 108 resta! de! papel, e 
voltim és comsementos, rozeiras, meias, 


canloins, thesuuras, e 6 ilhissaus. 
== meti 
OB PARTE MARFIM. 
ALOE + 1 


Hoje ds 
te ingl 


com), 


novegas, para, O, mortes 


mb yiarEaçTO DIVERSOS PONTOS 


pao aibemos MOO ARBINOS 

30 PTLISBON 16 DE JANEIRO « 
ENTRADAS. 7 

Flor do Porto d'El-rei 


RE 


SETUBRES 
arroz, elo. 


roi 


aquele. ç 
ALTURAS DO CABO! DES! VIGENTE. — 


H. FI igadiana o arri a! 
ni PR sa 
NL 
SLTTO; 


ne MIRO 


Rr 


8h 


Noxa 
“ 


O! 


EL 
eliz,» CANvãO. 


eb 


BOSE vo DE PORTINÃO.+ 1 
so vsé,, ASSUBAE elO, 

az (piteçáii ind — KM 
“PORTO 19 DE JANEIRO, 


ciais FE 
2 ENTRADAS. 


AVEIRO mê elias 
“e. Picado, sal, no mestre 1 
FIGUBLRA IS dias. «4, Conceição Abi 
roeno SEO arÍÍBA + 140 MAES; 4 


horas, da noule, o paque- 
Tagus chnimunicon com a bar- 
ra rocobeuoa-mhlavo: 2º passageiro, e 


Epa Lhsifohia joio aulstidade 


= IX Senhora da Guio 


iguo te A ris 


In do ques vires, assim obrai, 
e contai certo com a victoria como já se 
tem, ubuilo emb várias partes, é ficai cer, 
los" qhe mito prizer terei em que meus 
incançaveis estudos livessem 'a final um 
tão precivzo resultado. Açeeilai, aegeitai 
o" culiprimento do dever de um irmão e 
» fructo da coragem. - 


Francisco Gomes dê Freitas. 


HR G Hi E] 
RMOS.DE GRATIDÃO. 
PORTUGUEZES E POVOS(EM GERAL | 
 Erancisco Eafido das Elas To RA! 
dor, na rua da Cariora n.º 418% paraón- 


der se "mudou da “praça da' Constilaição 


Tese 


conhecido é; porem entra, ellesliá os gue 
no simples fecho de uma carta, no acto 
dofabmil-a 4, podem instantaneamente; de= 
vórar 6 e 8 vidas que ao pé cestejam ; 
ha-oss mo; ar inmbicnte, era prova shoiás 
pestes; ba-os emfim em tudo que é m 

phicado | ser serencia ou methodo;, tm 
à propriae mais simples “comida fóra de 
tempo “o forças estomacães, n'ellos se 
transformam, (e? nisto «ligo Ludo ; por 1sso, 
pede-me-a gratidão (o mais sublime dos 


eu oinda faça este sacrificio para descar- 
gu ilez-minha (consrieneim) sagrado! devér 
pora com Deus e meus irmãos de todo o 


a dizgr, mais duas palavras. 
+ Povos = Já pelo universo” é 

que tenho nas folhas publicado a fimy 

nccudir ao mal das “vinh é 


Wo 


8 


+ deluições fracas e rei 
mn Wiktorit será 


as certa, que de si dou 


ora! 
= Jal loutura? so porsbadini de Conseguir: 
coleultado”, outros zoilos! tes inpiparecido 


«prá cesta 2“ Isto!são: bagatellas, pois não ha 


deveres), a razho e ag humanitadeç) que 


Universo) e! por'isso té) necessidádo teblto! 


orre O 


com, brilhantes, o glarios 
o Aee Uç 


nosentanto houve queih quizisse'sófocar 
o. maion dos hpnefivias que lDeos por ami 


1D | dispendo'para gue se ivele uo seu” Demites 


5: 
fteçoe quectolwez não seja tão forte como! ingp, vErtrós: liabiianteg! (JT idddo LH 
este de nova invenção que 'se quer daripo + agradecoi ao que ahi no coração 
por vinho; pois “que cad porçãu de ba-l essa cidádo | por) em prnticala/mihha dest 
sos d'uvantava não pouco para o lagar! roberta, que «tento “beneficio vas fazer d 
ngarrado b'cada' bugo, eu “prova! é cisto humanidade ,* 6 à gloria 6 vossa; 
fetido «que 'os Iagares botam 'dotque foilg este o, illm.? sor. Dr. Cancio. que pão 
enxofrâdo: ; heito'? É 1sso/verilade ot men Tenho a felicidado de” conhecer. - Renu- 
tira | não” veiu! A, no «Jornal dO! narai-o/ com os vossos sulfragios na bena 
Commercio»! o-fetudo! que 08 Hligáres bo: Ialeitoral, conduzindo-o assim ao centro 
lam 7: E segue-so que depois vós esta-ljo nossas curtos feito deputado; premiai 
reis contintatnente tomando! milhões de! o mérito, 6. ficai certos que, cumprindo 
particulas: d'ensófre, ve” por “conseguititelosto dever, resulia-xos nãos só glorid, 
recebendo: os seus precivsos éfisilos, que |enmo emulos para muito mais vol au- 
a alguns (oque davido que se! demore ymentar + lembrai-vos que. elle concorcou 
muito), por sereme robuslos'sundores eim- para a vossa felicidade, “que é por EB | 
quanto inovus, o /expelliranh no suor; MAS lyriica pura e siudavel, mas ainda que o 
einimaior idade, se lá chegárem (o que não fosse [o que não consinto), comtudu 
muito idúvido se-distiamente  beberent tho1s6 ns esforços deviam ser muito é muito 
dnras preparação |) então chegar” 1] unlurdoados'; sino, cu espero que” vós, 
horn de fazerem O prgamento: deitado! Senhores: todos),  toilosta uma voz: direis 
coin a mais" que tormentosa velhicelen=|" 4 9 Dr, Gancio, d0 nosso primuirodo- 
vonenaila bi eo (Masique adidiração se- putado 


4 PROTEE 7 1) Porluenses, perto de duas mil legoss 
quem se embringue quasi diarigmente ? pxistó arrelado de"vôs, ba" 27 annus) é 
que muito-é-o beber ponco por necessi- k 


indi : a experiencia e a rasão mo'diz/que to- 
Y 1 
dava pa piondo save! y Ora) pitas +) dos verdadeirosvirmãos somus. Ah'l vós; 
, Quereis saber oque é enxofre q sens 


vós/isso sempre mostrais em' vossa 
efféitos ? Lêda as obras chimicas e vereis jnerosa' gratidão, e por issó ato declaro; 
então que bello é; sim ;,e então conhe |não vos rogo tanto, para -qiie premivis o 
oereis que elle apresentará inevitavelmente | merito ;/ não por desconfiar que o não 
Juma destruição horrivel, tomado todos os 


façaes, pois assas mais que provas tôn- 
diás “no vinho, ainda que fosse repartida (des para apresentor no precioso curação 
uma libra para mil leguas de elasticida- 


do maisque' grande magnanimo D. Pe- 
de, eu li ha pouco nas notícias que de-fdro E ex-imperador do Brasil o quarto 
ram. as folhas, cespeito a Portugal, o, bello 


rei de Portugal, debaixo de cuja protec, 
oheito que o “vinho que tinha levado en- 


ção o régimen libbral, que faz inveja à 
xofre botava nos lagares, e orido. dizin| todo o imúndo, eu mo acho, de seu di- 
que aquello cheiro,se, podia tirar, Eu já jgno filho D. Pedro TI. Portuênses, guar 
ha muito tempo” que comprebendo muito | dai'essu precioso tesouro, que certo es- 
bem, ufuito) bém, dm ed que| tou, seu mais magnanimo filho tanto de- 
uem* PARA, vêr tapa os nlhos ; ouvir, |seja ver. beija” 6 abraçar; sim eu o 
heirar, elesy temas soudiabo; é que|creip lirmémente, é “tambem ouso Qui 
sempre não se E existir-n'esras posi- 


 póde exist prombttel-o, apesar de não ser ninguem, 
ções; pélo' menus páfecemeça mim; e 


que eu, 3 um aceno del + Solisfaria seu 
pos isso dc necessidade, meus dignissi- csridoso 'é filinli desejo, pois! que o dellby 
nbs senhores, veubam-se chegando para 


dor ma rua da Carinca n.º 118, para ans 
de mudou-se na praça da Constituição n.º 


433, declara que é cheio de immenso pras 


zer que lança indo de peuns para fazér 
scienta que a conscienciá, à rasão, O 
tino e a dignidade impera no grando é 
anbre corpo do commuieio da cidade do 
Porto, em Portagal; parabens, 6 para- 
bens lhe dou; Sim, é cheio, enirepito, 
do maior entbusissmo e completa sutis- 
fação. r 
Por pessos qua ma deve todo con: 
ceito sei, o com gloria o digo, que 4 
muito nobre corporação do  commercio do 
Porto: rejeitou 08 vinhos enxolrtados, sim, 
não os quizeram comprar ; parabens'vas 
dom portuenses, e sabei que outra cousa 
de vós esperar não se devia; mou coras 
ção tremia, mas já vejo que o vosso 
egualimentepalpita com seritimentos deli= 
cados e hamanilarios: parabens o para- 
bens pois vos dou, é todo o mundo a 
mim unir so deve neste louvor e nesto 
agradecimento ; nem outra cousa orar do 
esperar dos descendentes” dos Viriatos 
Freitas! e“ mil ontros ; emfim, dos que 
as guerras o patriotismo com gosto e ani- 
mo os fazia sujeatem-se por sun lives: 
vontade “e sustentarem-sa com 68) Tobtos 
do gado, dando o" melhor parar sous irá 
mãos d'atmus que pelejavan! msustantar 
sum gloria, “e que poe 18505, poe tão nos 
bre. grande e” héraico: procedoro, é que 
ainda a vos denomina — tripeiros=> 
nomes! nhdas menos que mca padrão “do 
loria, “dg- níuis: nobresd” heroios: fevolus 
pio “ Abrl “continuai, comtihusi sempre 
m -favors darobomanidade, o“ o -quertuda 
omina «vos  abençoatá, “o vossos. dibmbos» 
so-bemdivão! o allmisarão, Pontdensos: 
quoveavplhuiros;-seja | polsicom- 


ai 


a vossa obra pdoptando! omeu con: 

lho, «pegoi cvinhosve rifaias; para! 
Serem queim méduzidos pa calconly 
p estovsejai sóv phra fazor vornizes, ortudo: 


nais fonrá salvo; os donpsinho pordbrão! 
ficação oremediados ,- e vossus-irmãos 
|iniversaes' é vós «mesmos «nãos Serão en=. 
venenados ;" oeceitai, acceitaij esto ide- 
aabafo dofogo devbrador «do agrodecimen= 
to que vos -douy a tão- gramleorubre J 
pavalheiro; procuders— Ho te de Freit 


(Diario do Rio! deJan. de9 de Dezembro). 
irto etab oh eaqianio 29 a 


ea, aob 


Francisco” Gómies du! Freitas; motas 
sor na ros! da” Garioca nº 118 para on- 


do se mudou da praça da “Constituição 
nº 33 So pre e 
» EXPÕE-NOS. | RFA 


pela, loi do dever. dirmão que 


E 
alnda mo dirijo a refutar o erro, o m 


apstentar a grande mercê que Deos, por 
minha mão, o" mais indigno: dos'mortaés, 
so dignou' fazer & tristes! mais! que tr 
te humanidades e este esforguo "o" julgo! 
Inilispensovel para livrar do precipício, 
aim, escutai e! attendei-me :: ba! pouco 
ilei -os' devidos agradecimentos ao nubre 
corpo do commercio da cidade do Porto 
em-Portugal, por ter: rejeitado “os vi-> 
nhos' enxofrados “e não querer comprar; 
disse en” que” pessom em quem deposi= 
tava confiança” isto me tinha! affirmido, 
e certo subiu, pois veia isto “contirmado 
nas“ noticias vindas: pelo" paquete, - comu 
se vê no «dornals do dias 135,0 aqui" 
uito agradeço no meu: amigo 0" vobse- 
quio' que! me fezz honra honra''seja 
[vita/ nós bomens “consciehciasos ;con=' 
linuai sempre assim porluguezes”, 6 ses 
reis louvados, bemiditos e” adiirados! ir- 
ihãos.! 

Vejo sgora-nas-noticias-do «Joront» 
o mesino diavdiz sé quê. precipitando-: 
se 0 ensofre com o carvão, etc, tudos 
“alerta, abri os olhos' 


portaenses, seria 'vel-o, eu lh'o apresen 
este rega, que éilererystolina'e pura/agin 
e baixinho, nao afiga ninguem ; disso 
podem estârgertosy sim, ouçam, “com 
lesinfdetante; lambem'!só tira o cheiro de 
qualquen-caldo “our carne mais que paro ; 
mas não “Seusegae: que; sirva sbitão” para 
empestar a quem se “vá depoisc dar, e 
pos conseguinte, ninda que se fizesso o 
que se fizesso, já mais nunca” seria “vi=] 
nho, dual io porque” vinho é Vinha pix! 
ro diz sé snsc si XIX, Sem que 
surju-uninolud que mos(re“com luz clara) 
nopovo festa Uhurtor Cad" povo” que” tanto 


como sempre. 
porque haja folta do gratidão; emo res 
pito, e” entenidh-se bem, pois, alem da 
que“dnto fica”, shi lêndos a gratidão lu) 
ret Carlos Alberto, qto ahi quiz morrer; 
é ahi tendes a do filho, que vos Uel' às 


War, nosvseus direitos gl 
delleiNêr o erro e osubsurdo dus absur- 


distilado,) 'coado », 
como, quizeram assi, 
fica sonão n, erpesiai p 
so bom vinho [H.,.. 


k 


Eu já disse e repito que ha moito 
tempo comprebendo mui bem... muito 
bem! |... que quem não quer ver la- 
pa os olhos, elo., etc. 

Porém digam-me agora, porque em 
fim desejo aprender, como é que a agua 
de cal, .lão pura, e tão chrysiallina como 
ainda mais do que a agua da fonte, in- 
da que esteja assente de cem annos, ao 
ponto que 0 mais perito chimico que li- 
vesse sede ea visse a bebia som escru- 
pulo, puis a não conheceria sem A anna 
lysar ; como é, digo, que misturada ella 
com oleo de linhaça e batida fica aleita 
da Jogo, heim? não será porque leva- 
col e que assim como o oleo é o mais 
heroico remedio das queimaduras; no 
entanto que com agua pura da fente o 
oleo podeis bater até a malho, se pou- 
co achareis o martello, mas nunca fica- 
rá aleitada, pelo que é, heim ? não se- 
rá pelo «que dito fica; por isso desen- 
ganai-vos, povos, que vinho é só o pu- 
ro vinho, é tudo o mais são ntopias, 

Agora já não é só enxofre que lhe 
querem botar, vai tambem carvão (áler- 
ta. Portuenses |) Bem, felta só salitre e 
teremos sorlimento de polvora ; porem, 
como o carvão sempre algum terá (pelo 
menos se for do que estala no fogo), 
com certeza mho deixa de ficar animoso 
e promplo-para & guerra quem tal vi- 
nho Dbebar, porque aguardente elle o tem, 
o é costume, quando se quer dar forto 
assalto em batalha, repartir aguardente e 
polvora. pelos soldados ; mas o diabo é 
que dove ser eom moderação e não ds 
garrafas ; ora, historias, elles sempre hão 
«le ler tempu de vencer ou morrer, com 
este de nova invenção que nos querem 
ministrar sos milheiros de pipas, vai a 
fortar; eu cá já declaro que não quero 
nenhum. ' Ora bem, será isto mentira ou 
verdade, o ainda diria, senão fusse o 
não o dever, declarar, que queriam. for- 
mar terremotos e chammas dentro dus 
gorps, pois que com mais ama, ou duas 
cousas que já disse não declaro por de- 
ver existirem, em, sigilio, e mnito fativois 
dese lomarem, isto reunindo forma os 

- Aremendos terremotos artifiviaes e os vol- 
cões ue fogo, bem como com outras reu- 
niões se forma o Írio terrivel a, ponjo 
de congelar a agua, e talvez os corpos 
em quarto fechado LI I,,. ) 

70H 'póde alguem negar que das ren- 
niões inconsideradas, ou effeitos do imal. 
vadeza seientifica se formam milhares 
de desgraças, visto que com os simples 
calomelanos juntos so sal comroum re- 
sulta o sublimado corrosivo ou sulimão 
e que.por isso qualquer que a divta-do 
que 'mediro não observa sujeita-se a sof- 
frer os mais dhorrorosos tormentos ,. puis 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OSÉ Bernardo da Silva Medon, José 
Maria Viegas, Ignacio Thomaz Fer- 
reira, e Jusé de Souza Monteiro e Silva, 
consideram-se summamente agradecidos 
a todos os ex.Mº8 e ill Mo snrs. que 
tiveram a bondade de assirtir na igreja 
de S, Francisco no dia 10 do 
ao officio de corpo presente pela alma de 
seu presado pai, sogro e thio o ill.mo 
snr. José Bernardo da Silva 
tendo os mesmos hido pessualmente agra- 
decêr tão disetincto obsequio, pedem 
desculpa se no comprimento deste dever 
faltaram: para com algum amigo, pro- 
testando que se lal falta so deu foi 
involantaria. (103) 
ENTIRE SRI ELE ERES ELOI NO 

“MARIA Joaquina da Costa Martins, 
D. e Custodiu- Martins da Silva Santos 
nao lhes sendo possivel agradecer a Lodos 
os IL 9 snrs. que Jhes fizeram a bonra 
de assistir ao responso de 
seu presado filho que teve logar na noute 
de 10 do corrente na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya; .o fa- 
zem por esfe meio protestando a lodos o 
seu eterno reconhecimento. (97) 
POLICE STS ASR TATTOO 


VENDE-SE 


MA quinta com edi- 

ficio nobre, com pro- 
priedades annexas 4 mesma que rende an- 
nual livre 480 medidas de milho, tem bas- 
tante azeite e muitas diversas fructas, 
assim como havendo vinho rende an- 
nual de 25 a 30' pipas; tem agua e 
maitos os precisos, é grandes cortadorias, 


na freguezia de Travanca concelho de 


Santa Cruz comarca de Amarante; falle 
no Porto na rva do Sol n.º 112 com o 
tono das mesmas Vasconcellos, 

N. B. Parte destas terras tem uso 
fructo de uma vita de avançada idade, 
Parte destas terras são aludines não ten 
foro nem dominio [104] 


LEILÃO. 


O dia 22 de Janeiro &s 40 horas da 
manhã, na rua da Conceição n.º 84, 


Medon, e). 


sepultura, de |“ 


Nº dia 23 do corrente mez de Janeiro 
pelas 11 horas da manhã, tem de ser 
arrematadas é porta d'Alfandega da cido - 
de de Vianna do Castello dois cascos com 
aguardente de cerenes, e um casco vasio, 


naufrágio do Patacho GALANTE, com obri- 


correntelgação do arrematante a fazer conduzir pa- 


ra a Alfandega do, Porto, a fim de pagar 
sitios competentes direitos. 
(98) 


as LUGA-SE “um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
Exa poço, na rua de Ced eita n.º 
267, 268 e 268 A; a traclar na rua de 


S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


[2040] 

A rua do Pombal n.º 17, 

K vende-se um carrinho 

de duas rodas, em muito 

bom estado, e por preço commodo 
[2067] 


- CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve. prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (69) 


“ Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& 6.º, Praia de Miragaya n.º 157, 


TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida..... 
Duque, idem 
1834, idem 
Fino, iden 
Dito 1.º iden 
Dito 2.º ide 


haverá; leilão de; moveis, cristaes, e por- 
cellunas. (94) 


Ks- JOSÉ Vaz de 


Araujo Veiga, dá d'em= 


prasamento os excellen-| 


háda men: “do que o estombgo-des- 
pedaçado, . heim ? é isto verdade ou men 
tira? “Povos, idos olhos da intelligen 
uebrai todos esses petrec o 
ia Eieindd ta DARE mi 


s-envia €:3] =|h'o. 
ça d TO QU com 
partosa verde ohnmado, feita de diluix 
ções fracas errepetidas, é: o unico que 


salva ovossas vinhas, «que eu como para 
as vinhas formei analogia; a formo, para 
o mal de todos os vegelaes, e q conto 
con certeza findo em Deus: sim, em 
Dens; deserganai-vos para sempre: do 
que: trevas não. são luzes, prinçipin não 
é fimçe o bem não é mel; e estriba- 
dos nestes pri os não deis ouvidos a 
absurdos, imitai,-senhores, imitai us 
Pyrluenses, rejeilai os vinhos enxofrados. 

t Fu Go Frevias, 


OSQUEJO Historico-Poetico da Historia 

de Portugal por Antonio José Viale : 
vende se no, Porto nas lojas de, Moré & 
“C.2, José -Ribeiro de Novaes, e Jacinthn 
Antonio Pinto da Silva. . Preço 300 rs. 
(102) 


ANTOMO José de, Azevedo Machado ao 
retirar-se temporariamente com. sua 
familia para Lisboa, agradece. por meio 
do spreserite: todos os obsequios que lhe 
prodigalisaram. as pessoas de, sua ami- 
sade ye ás que com quem entre- 
teye relações, pedindo. desculpa áquel- 
Jas de quem por falta de tempo se niy 
despediu, e lhes oferece o seu diminuto 
prestimo naquella cidade de Lisboa aonde 
vai rezidir, ! 
Porto 15 desJaneiro de 1858. 
é [105] 


OAQUIM Ventura, na rua Nova dos In- 

| glezes n.º" 68, tem para vender FLOR 
DE ENXUFRE de superior uadida do 
peplenç (ta (42) 
ANOEL José Pereira, 


os de des-|. 


tes chãos que possue de-| 


fronte da parochial Igreja 
le “Cedofeita, que con- 
ntam com a grandiosa 
tua da Boa Vista; muito 
favoraveis à edificação, 
com alicerces faceis, agoa 
de10a 20 palmos, e pedra 
perto. (96) 


Dito 3.º ide 
Musa idem ..... 
d BRANCOS. 


1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malyasia, idem. ............ 10 » 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do” 
melhores. massas e preparados co 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partesce encurregam-se do seu despacho 


são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
silos nesta cidade, em casa dos snrs. é 
snr,*S viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º, 4 e 5 — Manoel José 
Eerreira de Maltos, rua  d'Almada n.º 86 
e 97 — Machado je; Teixoira, Largo da 
Feira de. S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gustavo Lebumann, - rua das Taypas n.º 


À Oliveira Estrella, na Cal- 
ada dos Clerigos n.º 41 e 42, tem 
para vender franjas ricas e torçul francez 


»Jdesde 35360 a 48500 a vara, assim como 


platinas de pel côr de castanha a 38000 
e regolos da mesma côr por 3H6U0 rs. 
(98) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Pagamento do  dividendo do 2.º se- 

mestro de 1857, de 4 e meio p. c. 
ou rs. 98000 por acção começará a fa 
zor-se nos snrs. accionistas no dia, 26 
le Janeiro corrente desde as 10 horas 
da manhã até é uma da. tarde, em to- 
tas as terças, quintas e sabbados até q 
fim-do mez de Fevereiro proximo, e d'ahi 
por diante em todos os dias da semana 
ás mesmas horas. 

Porto 18 de Janeiro de 1858, 

Os Directores. 


K3= morador na rna da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para -embeber tinta 
propria pera marcar papel e fazen- 
das, tambem tem lintas de córes para 
vender por preços commodos. 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriplorio do expediente deste 
“Jornal. — Preço muito favoravel. 


Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Antonio José. Alves da Silveira. 
à (99) 


ACNE vago o lugar de despenseiro 
do Hospital da Ordem Terceira do 
Carmo, assim como o lugar de entre- 
vado; quem estiver nas circunstancias 
&occupar qualquer dos referidos lugares, 
faça o seu requerimento á mesa da 
mesma Ordem até no-dia 25 do corrente 
mez de Janeiro, [100] 


Nº dia 22 do corrente pelas 41 horas 
da manhã tem de se arrematar á porta 
d'Alfandega em Aveiro os salvados do Bri- 
guo JANK EMILY que alí deu á Costa 
sendo as velas quasi novas, ferros, anco. 
ras cabos e mais aprestes, tudo em tão bom 
estado, que convida a concorrencia dos 
pertendentes. [401] 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para 
vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057) 


nova ; na rua de D, Pedro 


ERDEU-SE um cão da terra 


111 — Marianna de Jesus, rua de: Bello- 
monte n.º 59.8 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 
Vende se somente com o augmento 
dos “carretos. e  commissio, nas seguin- 
les Lerras, em casa dos surs, Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — Joan Evangelista: de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João» Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baplista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


Instituição Vaccinica, 


ONTINUA a Vaccinação na casa da 

exc.º Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todys os dias 
desde as 10 horas da manhã ntó às 3 
da tarde, nho sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaceinico a 
todas as pessoas quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto graluilamente.' 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, ' 


ARTISTIGA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76. 
quo retratos em preto, e coloridos 
desde 18000 rs. até: 208000. rs, : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


JENDEM-SE “Juas moradas de ca 
sas n.ºº 32, 33.6 34, sitas na 
8 João Noro, mui bem construi- 


ermazens, dizimos a. Deos, 
abit, l 


EL n.º 64 dãa-se alviçaras aquem 


disser onde elle para. 


18h 8 sempre por commerciantes, 
l Mi) pe RAS tracla-se na 
rua Formósa n.º 425, 


(66) 


todos com a marca J D Usalvados do] 


is. protegido ; “e espera continuar a me- 


e bom acondicionamento, eujos caixões | 


ENDE-SE uma linda quinta.na 
Arca d'Agur, que se com- 

7 põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de layradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
m nora e poço, jardim, casa-para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. [126: 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
NE Agricultores que desejarem fazer en- 
commendas de. arvor sementes etc , 
tanto naciopaes como estrangeiras, por 
interv 
derão 
Secretaria da respectiva commissão, uu a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signmlos. 2 

As ordens deverão ser abonadas por 
pesson residente n'esta vidude É 

Ascommissão dará todus os esclareci- 
mentos ao seu alcance 

SORGHU - SACCHARINO 
ou 
Nova canna do assucar. 

Espera'se brevemente n semente desta 
graminea, cuja cultura se assemelha á 
do milho. k 

As entommendas de arvores de or- 
namento e de fructa deverão ser feitas até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. 

Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos 9.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen. 


Agencia para venda de 


letras de cambio. 
UILHERME WILBY toma a liber- 
dade de offerecer os sens agra- 
decimentos aos snrs. sacadores e 
remeltedores de letras | desta: praça, 
estrangeiros e nacionaes, que o tem 


recer, pela sua industria, a appro- 
vação de seus amigos e uma conli- 
nuação de suas ordens, tanto em 
letras do Brazil, coma da terra. Tra- 
ta tambem da venda de vinhos e 
aguas-ardentes, e lem para vender 
uma porção de flor d'enxofre. para 
as vinhas — escriptorio na rua das 
Congostas n.º 18, [82] 
AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTURES , ENGENHEIROS, ETC 
Descoberta de ums tinta ou verniz 
Ietalico para pinter os fundos dos 


ção e gasto do cobre, 
“ferro e zinco, foi por fim 
ada a elfei epois de grandes pro- 
cessos e experiencias, prlo capitão George 
Peacuek, e depois pelo snr. H, J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inyen 
tores agora ollerecem com grande con- 
fiança aos proprietarios de de navios, 
constructores é mais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra, men- 
cionados. a 


Deposito'na rua Nova dos Inglezes 
n.º 86,29 andar. - [2088] 


MORÉ & € 


Receberam um gran- 
de sortimento: de “livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados e ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vel é a preços muito com- 
modos. (2042) 


ari Diogo Spencer, como so- 
cio liquidalario da extincta firma! 
de Osborn & Spencer, desta cidade, 
faz publico. que-julga pagas e satis- 
feitas todas as dividas e obrigações 
da sobredita casa em liquidação; — 
mas se inesperadamente qualquer 
pessoa se considerar credor da: mes-. 
ma, pede de se apresentar ou man- 
dur ao seu rescriplorio na rua da 
Reboleira n.º 58, dentro do praso 
de trinta dias ;e para que ninguem 


impedir a destruidora seção a 


ARIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
para vender uvas: passas de Alicante 
da melhor qualidade em caixas de ar= 
roba, meias o quartos, rua dos Inglezes; 
n.º 81 h (32, 


“ANNINCIOS MARÍTIMOS. - 
Para o Rio de Janeiro 


Er Vai sabir com brevidade por 
É se achar! jáem meia carga, ' 
K a nova barca MONTEIRO 8:º,' 
forrada de cobre, para carga o passagei- 


ros para os quaes tem excellentes com-- 
modos; tracla'se cum José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
ú ponte n.º 261. (8) 


Para o Pará. 

S Vai sahir com muita brevidade 

á a Barca AMAZONA capitão Lei-, 

te Junior; para: carga e pas- 

sageiros trata-se com Pinto, & Rocha lar- 
go de 'S. João Novo n.º 2. ) 

4 (2085) 
Para Bremen. : 


lb A escuna “FRISA, 


Janssen. 
CAR 


capitão” 
Consignatarios D ch' 
Feuerheerd' Junior 

(49) 


Para Copenhagne & 
Stockólmo 


Sahirá até o dia 6 do Feve- 
reiro à escuna sueca MARIA, 
capitão G. E Lundberg.. Cog-: 
natarios Eduardo Kebe & L%. Taipas 


nr i6a (86) 


Para Pernambuco.: 
SR - Vai sabir em “poucos “di 
» Drigue' poriuguez AMALIA 1 
forrado de cobre capitão Mal-' 
quem no mesmo quizer cartegar 
ou ir de' passagem dirija-se “a Floritido” 


Motthias 


E 
ig 
tj 


José Teixeira de Carvalho no Largo da” 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089 
Para o Rio d 


Vai 


ga e passágeiros lracla 
João Adrião da Rocha, ma rua K vados 
Bio) 


Inglezes n.º 48 6 19.) 


á f at) 

A sohir em Fevereiro de 1858 

À o muto veleiro e Dem cons=, 
trnido brigus DESPIQUE DE, - 


BEIRIZ, co 


pilão Faustino Jujo, de, Car-, 
dedo RA 

fue; pas A prgar, 

aqui ou em Pernambuco, 8, O aê 1) as 

melhores commodidades; consignatori 

Porto, Teixeira & Barbo; 

mago Za é 


alho, = ums 
| Recebe carga ce 


Fobia 


us 


viu 
am 


Para o de Rio J 
A veleira galera! AURORA ea- 
pitão Figueiredo, sará- entar 


gi> muita brevidade, recebe car 


ga, é passageiros n pagar mesteroii h'aquelle” 
Porto; tracta-se com Lourenço Costa rua” 
dos Inglezes n.º 67, ou com: Pinto é! 
Rocha, S. João novo n.º 2 am MRS 

023» 


—— A 
Para o Rio de Janeiro, | 


* Sabirá - brevidade “a; 
galera S 109", Capitão, 
João Joaquim rrea de, Brito,j 


, Quem na mesma quizer, carregar: 
ou ir de passagem para o que tem muito, 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 1908 ,. 
ao capitão a bordo. do (1727) 


==) 
Real Theatro de;S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 

, Quinta feira 21 de Janei 
4.º recita do 3.º mez d'assignalura: 4 

ESTREIA DA ACTRIZ CARLOTA VELLOZO. 
A 1.º representação da comedia em 

um acto traducção do iljTO snr.,d. B, 
Ramalho Ortigio: A ALEGRIA NÃO 
MATA, — O EMBAIXADOR) eomedia em 


um acto. — O CRESCENTE (NA EUA DE 
MEL, comedia em um acto. 


Principiará ás Thoras,e meja., 


T. de Santa Catharina, 
Quarta feira 20 de Janeiro. 


| Mo Fritz apresentará nesta noite um 
variado “deverlimento, que espiéra mere- 
cerá a approvacão do repeitavél pib 
assim como a tem mercido nas 


n princi 
paes capitnes da Europa. O espectaculo 
será dividido em duas part como Se. 


acha annunciado por noliéias e carinaes., 

PREÇOS : Gamarotes 1420) — Platéa 
240. — Os flhetos explicativos dos QUA- 
DROS ASTRONOVILOS,  vendam-se por 
100 reis, nã casinha dos camarotes. 


Principiará ás. 7 horas e meia. 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior. ; 


possa allegar ignorancia se faz o 
paesente annuncio. (106) |. 


PORTO: PYP. DO COMMERCIO. 
RUA DAFERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


